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mM LINGUAGEM, 
— ei 44 te — 

Uma das mais importam: | 
tes mate que: iigu as 
hos programmas das escolas, 

     
é sem duvida a linguagem, a 

* Elia pode ser considerada O 
Como a base mesma de quaes- | > f 
(uer outras disciplinas, ua ? À 

“to como nenhum = 

  

studo se) 
de resultado efficiente e E ? 
tico, se não fôr vulgarisado 
or Smá linguagem facil e 

a homens de preparo, 
ue não possuem os recur- |. | 

“Sos expr essionaes necessarios 

Para externarem os seus co- 

  

  
| (Brasi) Bi Santo do Pinhal, 17 de Junho de 1926 (S. Ponto), 

  

Ts NUM. 139. 

  

  

  

  

    

  

  Nhecimentos, são como enexs 

Bias apenas em potencias, 
orças negativas, capacida- 

   

   
'3 do fluente commi ol 

moço o Cosmo A. Cicolo apreciado seno reg resident eems. 

cosmo à. CICOLO 
im feliz mia. É disijncto 

Paulo, 
n   Ro Iragmentadas e incon-, 

Ple    

     

    
     

   
   
    

     
   

     
    

  

     
   

    

   

Poda a idéa: que não en- 
“Contra mma fórmia condigna, 

Perde o seu prestígio. ] 

Embora encerre verdades 
definitivas, certezas irrefor- 
Inaveis, ella póde ser sophis- 
Mada, se fôr expressa em pa- 
lavras trouxas, ordenadas 

m um rigoroso criterio de 
Midade e consequencia. 

| Por isso, os espiritos que 
Não se apuram na lingua- 

* Bem, esbaram sempre nas 
| Maiores difficuldades, mes 
Mo quando dotadas de cu 
tura apreciavel, 

Importa ter sempre em 
ista, que qualquer homem, 

“ue so dedica aos trabalhos 
da inteligencia, nunca o faz 
“Para ficar com os conheci- 

di 
| 

É) 

Ea
 

   
   

    

“lou duvidas 

Onte mental, mais imperio- 
à elle sento a necossidade, 
€ propagar idéas, de disse- 

minar juijos, de “espalhar 
Noções que auxiliem os seus |, 
Semelhantes, dando-lhes um 

+ ACerescimo de cabedaes em 
ue possam enfrentar com 

tagem as dificuldades | 

do, que nã! 

preoccupaç: 

dios, 
horas da 
Ea nas   tam Que se estende o seu hori- Um. espirito 
superior que seis 

o tenhi 

ho hu 
das e pão o soccorra nas 

perplexidade é da 
ro um EE Se 

cial, 

          

viamos 
áquelle nosso Dom amigo einceros orange 

cio 
  saias 

O enterro da cigarra 
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Ag formigas levavam-na... Chovia., 
Era o fim. ai outomno fumarento!. 
Perto, uma fon e, em suave movimento. 
Cantigas de Ro tremula carpia. 

  

Quando eu conheci, ella tra; 
Na-yoz um triste e atrai decento, 

Era a cigarra “de maior talen: 
* Mais cantadeira desta ento f d

i
 
e
i
 

Passa o cortejo entre arvores amigas... 
Que tristeza nas folhas... que trist za 
Que alegria nos olhos das formigas'!... 

    

Pobre cigarra! || quando te levavam, - 
Emaanto te chorava a Natureza, 

Ss irmãs e tua mãe cantavam... 

OLEGARIO MARITANNO q
u
i
t
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Lc 
S6 assim é, é bem de vêr to ue o atormen- 

a | e todo o homem de estudo 
precisa cultivar em si a belle- 
sa da linguagem, adquirir a 
palavra fluente e a locução 
pittoresca, tim de envolver 
as suas idéas n'uma atmos- 

phera de sympathia que os 
torne amayeis e de facil com- 
municação, ) 

de cultura 
ole do mun- 
a a nobre 

ão de alliviar ao 
mano os seus té- 

um    

| nominado * 

to e este film tem 
“alcançado . ess 
cessos em dados S Cinemas 

ps = 
o em    
Eis o Tea a aquelle corre- 

cto militar recebeu Telativamente e 
ao pa dao acima ; fem 

orça Publica do Estado de 
são Paulo. — 4a Batalhão de a 

Quartel em São Pau 
15 de Junho de 192% 

ox decreto de: a Publicado no. 
suado Official» 

  

Cento de) 
x aa 

Eduar gu o 
one) 

Ao 1.º sargento Slrtegor José 
de Castro, Commandante, do des- Bai Pen Espixito Santo do. Pinhal» 

Eden - Theatro 
Para ER noite está an-. 

nunciada a exhibicão de 
mais um estupendo film, de: 

«Os Contraban. 
distas». De um enredo mui 

   
   

   
     

     

   

   

onde foi'exhibido, Portanto, 
hoje todos ao Eden “Theatro. 

teen 

Da Capital 

   

  

    

  

   
    

lão; nosso. mui 
presado é correcto assignan- 

Cumprimentamol- O. 
mms 

Ubirajara 
No dia 14 do a E 

completou o seu primeir 
auno de vida, o inter: So 
Ubirajara, digno filhinho do, 

oão Gonçalves Vieira, 
nabil e apreciado musicista, 
SEO da afinada banda — 

  

     
“Sasamo A ipaano 

      
musical Ro da As
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Uma lei de Solon 
Uma lei de Solon. 
“o E vinolento beba 

“-cicuta» 
Não tem cabimento aqui a es- 

pecificação de classe porque, es: 
tou-certo, se no Brasil fosse ap- 
plicada essa lei não pederiamos 
um s ossos nngistiados, 

“ Tomemos num sentimento ge: 
- ral essa admiravel visão de um 

dos sete sabios da Grecia. 
O uso moderado das bebidas 

R “aleoolicas é, infelizmente, 
“ cional, e, dentro da relatividade 

le sua resistencia, quasi todas 
Ro guardam abstenção com- 
pleta, abusam algumas vezes. 

os verdadeiramente im- 

a
 

no seio da Congregação que faz 
as nossas leis. 

Ningnem, a não. se ua 

um 
ue é o interesse dos fabricantes, 

dos importadores, dos varejistas, 
porém esses teriam 

- -gnar deante do beneficio enorme 
trazido a milhares de familias cw 
“Jos chefes trocam O 
felicidade do lar por um copo de 
aguardente mais ou menos artifi- 
cialisad: a, 

Quantos delles seriam os pri- 
meiros a gosarem m desse oe ito ] 

“A quantos o lucro infame traz 
“a propria ruina | 

Já não falo desses miseros des- 
graçados cujo estado organico, 
aniquilado pelo alcool, não os 
permitte ter uma iniciativa ho» 
nesta, roubande-lhes todas 
psd ua o trabalho, entorpe- 
endo-lhes o cerebro, relaxando- 
E os músculos, apagando: lhes 
o brio ; já não falo desses infeli- 
zes que morrem como cães aban 
donados pelas ruas das citas é e 

“aldeias, pelas longas é mal ci 
“das estradas ira se cr gi E 

le vezes em 
do bRO territorio ; 

já não falo daqueles a quem o 
- alcool arma o braço para o crime, 

      
        
     

   

  

       sciente o eo atria e à 
sociedade ; já não falo mesmo da- 
quelles que, aa seus de- 

“veres, prejudicando os interesses 
collectivos, espalhando a injusti- 
ça, damnificando todos aqueltes 
que os rodeiam, que são a 

“dos, porcicumstancias diversas, a 
lhes prestar obediencia; porém 
uero me referir á-gocidade de 

amanhã, quero lembrar um mo- 
mento esse espectaculo doloroso 
“que é o enfraquecimento physico 
e moral de uma 

          
        
       

           

      

         
       

   

    

  

as | tria, o desencarceramen! 

a- | tancar à fonte de miserias para 

exterminando num furor incon- | lei, sal 

lo
: 
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Bartholomei, Serra bus 
Es Res E 

  

Rua do Commercio n. 86 -- ndereço Telegr.: TEIXEIRA, 

CAIXA, 473 SANTOS 

Recebem café a consignação 
jérl Fazem sobre cafés d 

a sua consignação ou entregues em seus arma- 
tens nesta cidade. 

cesemmsem 

  

      
Para informações e saccarias com o seu socio 
sr, Antonio Bartholomei ou com o representante 

ALBERTO. BARTHOLOME 
RUA PREFEITO LESSA 

Espirito Sento do Pinhal 

Os cafés consignados á nossa Firma de- 
vem ser despachados para 

Santos-Docas Chave n. 4 

  

Ê ISIS SIS OR SSD SOS] oo é 
Nossos parabens anniquilando seus organismos, 

entorpecendo (suas actividades, 
seus sentimentos bons. 

A quem caberá gloria, as 
bebidas alcoolicas é um jr 
maldito, devia repugnar aos nos- 
sos pd com elle contar 

na receita do 
A victoria E Toi secca seria. o 

soerguimento moral de a Ra 

] Fez annos no dia 14 

  

amigo sr. Angelo 

é nesta cidade, onde é 

o 
das as actividades Entopetidos, que o cercam. 
a implantação de uma nova vita- 

lidade, 
uem- caberia esta gloria, 

quem terá a coragem de enfren- 

tando todos os obstaculos, ir es- dna 

corrente o nosso prestante 
lo Guer 

importante comprador de ca 

ralmente estimado, devido 
ás bellas e raras qualidades 

Apresentando os nossos 
parabens, almejamos-lhe lon- 
ga vida e innumeras prospe- 

[ojojoratojojolofotialaiopojojoiolojo(el 

E 

do 

é ge 

  
tantos lares, fazer voltar ao seio, 
de suas familias tantos chefes 
desgarrados pelo vicio, tantos fi- 

lhos transviados! — terá o 
heroismo de erguer a barreira da 

alvando milhões do desgra- 
cados, exugando perennes fontes 
de lagrimas ? 

Que não tarde; cada dia que 
passa é um lar que desmorona. 

Expediente 

Ee feiras, pela manhã. 

  

Com destino áquella cida- 
do litoral, viajou ante- 

. Alberto Bar- 
tholomei, capitalista e fazen- 

tg RR A fan e nosso 

PAGAMENTO ADEANTADO de 

  

So
 

Editaes é secção livre 

Por linha 
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preza repetição a 

A erram, 

Annuncios, a se 

A Gazeta circula ás quin- 

EA de assignaturas : 

VN É «+ + 148000 
ENE'AS SINTZ || SemestRE . +. 88000 

- PELO CORREIO 

DANO 5a SE » 165000 

Para Santos Semesmme lo 95000 

- 8400 
$300 

fo
to
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Acto gentil 

. Em agradecimento a noti- | 
cia que d o nosso 

numero p.p. relativamente . 
ao nosso mui distincto e de- 
dicado governador parochial | 
reymo. padre José Mendes, 
recebemos honroso cartão | 
com os seguintes dizeres : 

«A! dlnstiada Redacção da. 
«A Gazeta 

Padre a Mendes 

     

      

    

    

   

   

    
    

  

   

    
    

  

Pinhal, 15 de Junho de. 
926» 

Bons assignanfes 
Somos immensamenteagra- 

decidos a todos os nossos dis: 
tinctose correctos annuncian 

o pagamento de seus concei 
tugdos ennuncios - publica: 
dos neste jornal. 

Mo proximo numero pt 
blicaremos os nomes des 
nossos prestantes amigos. | 

Regresso 
Depois/de passaruma oo 

ga temporada em Jundiahy, 
onde estivera a passeio, Té 
tornou ao Pinhal, em com: 
pesam de sua exma. fami: 
lia, o estimado cavalheiro sr. | 
cap. João Mendes Silva, d. d. 
escrivão do cartorio de re | 
gistos de hypothecas, des: 
ta cidade. 

Nossas boas vindas. 

E BBDO BD SS ap 000 60: 

DR. ANTHERO BUENO GALVÃO é 

  

  

   

       
      

     
        

        
        

       

   

   

       

        

        
      Media Operador- Par- | 

— Molestias d 
Rai e das crean- 

ESSES AÇAS cane 

Syphilis e molesiias | 
venereas 

Consultório : 
Direita, n. é 
das 15 ás 17 horas. 

idem 

    

      
— R. General Residenci 

Jardim — "Tel, ; Cida- 
   

       
    

    

SÃO PAULO     Em S. Paulo 
Esteve naquella Rage (o) Rad m pagas sé   Só serão dq adas às vd À 

Não se pa ainda         “successo no: E ten. 
[nos E - Extraordinario   

  

     Ena a



    
A GAZETA 

  

    
  

   
   

“da sciencia medica, falleceu 
Nesta cidade, no dia 14 do 
Corrente, a veneranda sra. 
É Olivia de Oliveira: Xavier, | 
esposa do sr. Antonio de 
Oliveira Xavier, negociante 
hesta praça. 

Esta triste occorrencia cau- 
Sou profunda magoa nesta 
Cidade, onde a saudosa es- 
tincta gozava da mais solida 

   

   
   

   

   
   

  

   

  

   

  

    

   
   
      
   

     

   traspasse, cujo aco) 
E toi bastante EE 

      

    

   

   

Notámos que sobre o rico 
ido foram depositadaslin- 

valiosas coroas e va- 
tio oGRe de flores natu- 

unido tão doloroso 

  

    
DO o se À 

$ Salão Paulista 
o DE É 

ALBERICO AVELLA 

Barbeiro e cabelereiro 
Optimo iabinete nara cor 

e de cabello de se- 
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Neste salão observa-se. ri- 
gorosa hygiene e presteza 

     

     

«Attende à chamados a do- 
micilio 

Praça da Independencia n, 19 

E. 8, DO PINHAL 

AAA A A UdÇA 

          

  

   

Os que dsagprecem 
D. a de Oliveira Xavier || 

s de longa e cruel 
E fcrmidado, para a qual 
oram impotentes os recursos 

de RE o pas 28 annos, o 
jro, jor 

filho leg, de Ro Dina é 
Careta Maria, aqui residentes ; 

Freitas e de Ro Francis: 

ca Setti, aqui residentes 

dlireit to. Eu, José Olympio pe 

ra, escrivão O escrevi.     

   
       

    

   
C 
cibo, ete., nesta ty, pographia. 

  

  

Qual é o auto ideal? 
  

     

  

       
     

           

      

   

     
    

Eu digo 

que é sem-duvida o afamado Rugar 

G rei das estradas. 

    Economico, elegante e resistente 

Para informações, na. CASA JANNI- 
NI ou na «Garage Jannini». 

Praça Rio Branco, tt :—: 
    

    

  

  Telephone, 173   

     

  

   

  

“Na presença de Soyonti, 
grande encyclo) edista na 
sulmano, gabay 
vez, O alchimist 
ben. Ali de poss os 
conhecimentos RS e 

e estar senhor de todos os: 
| Segredos, da natureza, 

Deante da descabida 
| Sumpção que sabi 
| Soyonte observo: 

R
d
 

(Ade 

  

    

   pres 
   
   

    

        

João da Boa Vista e aqui resid.; 
filho leg, de pote Francisco 

id.e de Ro- 
a M ia de Jesus, fallecida, 

la, Sie 8, Solt., de o oceup. 
dom, nat. HE Satobinio e aqui 
sidente ; filha leg. de Pedro Dini 
e de Anna de Jesus, failecida. 

e O CE pretos, de bôa Ri ncia, 
le, de a E se » dora, e não soffrendo molestia  contagio- 
de Tta filho leg: | sa ou reiugiante, com 30 annos de 
de, Pinto Rus E E Talha Seabel: 
lo, a ae 
solf. 

Procurando 
casamento 

Joy E o nesta 
ditos antro, moreno-cla ato, 

la superi jor de M 
te á distincta familia na 
em aul 

| começo 
var tudo quanto diz a seu res- 

peito gere como dar de si todas 
as que forem a 
sada ou por | 

s, deseja CE 
trar mma senhorinha até 28 an- 
nos de edade, de bôa família, pres- 
timosa, que tenha algum pi 
ro, intellectual (qualidade ii 
pensavel, que: tencíone casar-s 
dentro do prazo de 2 mezes. 

- don, 
resid,; filha Es de Giacomo Fur- 
lan e as Vo Venture Leeticia, aqui 
resideni 

Joseppe Matiassi é Rosa M 

a ze: 

» de 00 

ha leg. de Joaquim Antonio 

Exhibiram os aaEon esta deita rfolha: Haver coniplêto 

Ê | | gredo na correspondencia. As car- 
tas só serão lidas pelo jovem 

É . de S, 
    

ento, aceuse-o para Os 

    

   

  

“|ni 
Cartas, porfavor ao Redactor |, 

se- 

    
car 

A afim de esmagar, de 
uma vez para sempre, a vai. 
dade sem limites do alch 

= |mista, o dida Polygraph 
Sao 

     

    

  

uma vez uma for 
AD que, andando 
vagar pelo mundo, encor 
rou uma grande montan: 

de assucar. Muito co 
com a sua descoberta, a 

   

    

   

  

      
   

      
       

              

    

aa ofio Re é 
mo a formiga. Praz um orã; pequenino e insignifican ai       

   faz- T de roupa as: 
ao Olympio Teixeira 

Santo do Pinhal, 2:6-192 

ARTÕES de visita e com- 

  
     

area Tceptivel, e jul; 
Uma montanha 

sie é uma,         Typ. 8. Paulo, . por pre- 
merciaes, talões para 7 

? ; :—: ço baratissimo :-   
  

  

Registro Civil | 
E     
     José Olympio Teixeira, official do 

Tegistro civil desta cidade de] 
— Espirito Eauio a final Esta 
do'de S. Paul 
E saber dé “rien ca 
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E bastião ramo cisco de Olivei- 

EETTIA $ 

Pharmacia Souza 

    

       

guimos arrancar as mi galha jo Sendo nhos 1º A 

  

  

PHARMACEUTICO' 

Este cteeimet completamente novo, montado com 
todos 08 requis s exigidos por lei, com ba 

du 

tirocinio, — 
r; com toda aetigição, 

7) receituario for “nro. las confiado. lhe for 

  
Pragas 

Mario de de Paiva 
C) na medica 

  

Pele, sopa 

Blectricidado ea. 
Laboratorio de ânalysos, 

Rua Bahia + 

d 

      

  - S, DO PINHAL   Sebasti iniz. Elle, de 20 
e São.         mRocesosassEa ças
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   CSPECOCONPPECoEses PPC eesoressoecaç 

  

Pharmacia e Drogaria Avenida 
  

importancia : 

  melhores fabricantes, e a c( 

chama a attenção de V. S: para o seguinte : 
Não só o desvelo do medico e o cuidado da familia me- 

lhoram o doente, é preciso mais unia condição, e esta é de grande 

A hôa preparação dos medicamentos 
Agora, a bôa preparação de medicamentos só se conse- 

gue tendo-se a pharmacia adequada, para isso, e com drogas dos 
E do profis ional 
  

  

  Zelareis bem do vosso doente se procurardes dar-lhe 

BONS MEDICAMENTOS 

] 

| É 

,     

   (ESDULORASSES 

Or rande carp. movida a electricidade 
Tem sempre em deposito grande quantidade de 
madeiras apparelhadas para construcções, como 
sejam : jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, 

; taboas para assoalhos, forros, ete., etc. 
* Incumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe- 

rentes a este ramo, executando-os com presteza. 

RAPHAEL GAGLIANO 
Rua Anníta Garibaldi — E. S. PINHAL 

       

  

R
o
)
 

ó ( Sa:
 

2 S
o
 

n
d
a
 

to At É 
  

“PHARMACIA FLORENCE 
Sob a direcção e gerencia de seu proprietario, pharm. 

Mario Florence 

  
    

   

         
       

Completo sortimento de drogas medici- 
naes, preparados estrageiros e nacionaes.. 
cujos preços são os mai 

lo dia ou da noite com a maxima pres: 
teza a par de todo capricho e asseio em 

sua fiel confecção. 
Rua Coronel Joaquim Leite num. 3 

    

  

  
E 

teceitnario medico é aviado á qualquer ho- $ 
4 
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IDCCHCREDEDADS: sosavanana cce 
KOISA na 

Materias para consiruoções 
Escriptorio e armazem : 

E AVENIDA OLIVEIRA MOTPA 
Cimento, vigas de aço, ferros: redondos, qua- 

drados e chatos, tubos galvanizados, chapas de 

cobre galvanizadas e pretas, gesso, oleos de li- 

nhaça, vernizes, alyaiade, tintas preparadas, ar- 

tigos sanitarios, ferragens e ferramentas em ge- 

ral. chumbo em: tubos, arame farpado. 

  
Materiaes para exgottos — Ladrilhos —  zulejos, 

madeiras apparelhadas e em bruto, etc. 

GUERINO COSTA 
E. 8. DO PINHAL 
Ea 

=: CASA MARIA :- 
A MAIS BARATEIRA DA PRAÇA 

Rua pane (nrente as Ro aaa 

    

  

  

    

   
    

     
 


